
A liturgia, neste santo Tempo Pascal, concentra nossa 
atenção Naquele que por nós morreu e ressuscitou. Neste 
domingo, a imagem da pescaria evoca a missão da Igreja 
e afirma que a pesca sem Jesus é inútil, mas quando o tra-
balho dos apóstolos tem origem na Palavra do Salvador, 
a missão é abundante. Eles experimentaram tanto a fadi-
ga de uma noite sem frutos como a alegria de uma pesca 
inesquecível. Por isso, devemos “obedecer antes a Deus 
que aos homens”. Com a certeza de que Cristo ressuscita-
do vive entre nós, iniciemos nossa celebração, cantando. 

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Lindberg Pires                

R/.  Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte 
com amor! / Cristo ressuscitou, aleluia! / Ven-
ceu a morte com amor! Aleluia.

1.	 Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para 
sempre entre nós, / para manter viva a chama 
do amor que reside em cada cristão, a caminho 
do Pai! (R/.)

2.	 Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu um 
horizonte feliz, / pois nosso peregrinar pela face 
do mundo terá seu final lá, na casa do Pai! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Bênção da Água e Aspersão
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o 
Senhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando nosso Batis-
mo. Que Ele se digne ajudar-nos, para permanecer-
mos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio orante) 
Pres.: Senhor, Deus todo-poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. Ao celebrarmos 
a maravilha da nossa criação e a maravilha ainda 
maior de nossa redenção, dignai-vos abençoar   
esta água. Fostes vós que a criastes para fecundar 
a terra, para lavar nossos corpos e refazer nossas 
forças. Também a fizestes instrumento da vossa 
misericórdia: por ela libertastes o vosso povo do 
cativeiro e aplacastes no deserto a sua sede; por 
ela os profetas anunciaram a vossa aliança que era 
vosso desejo concluir com a humanidade; por ela 
finalmente, consagrada pelo Cristo no Jordão, re-
novastes, pelo banho do novo nascimento, a nossa 
humanidade ferida pelo pecado. Que esta água seja 
para nós uma recordação do nosso Batismo e nos 
faça participar da alegria dos que foram batizados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

L. e M.: Reginaldo Veloso
1.	 Eu vi, eu vi, vi foi água a manar, 

do lado direito do templo a jorrar:
R/.  Amém, amém, amém, aleluia! (bis)
2.	 E quantos foram por ele banhados, 

cantaram o canto dos que foram salvos: (R/.)
3.	 Louvai, louvai e cantai ao Senhor,  

porque ele é bom e sem fim seu amor: (R/.)
4.	 Ao Pai, a glória e ao Ressuscitado, 

e seja o Divino pra sempre louvado! (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. Ass.: Amém.

M.: Pe. José Cândido Silva                                          
Solo: Senhor, Senhor, piedade de nós!
R/.  Senhor, Senhor, piedade de nós!
Solo: Cristo Jesus, piedade de nós! 
R/.  Cristo Jesus, piedade de nós!
Solo: Senhor, Senhor, piedade de nós! 
R/.  Senhor, Senhor, piedade de nós!

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Gilson Celerino

R/.  Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos ho-
mens / por Ele amados.

1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo po-
deroso. / Nós Vos louvamos, nós Vos bendi-
zemos, / nós Vos adoramos, nós Vos glorifica-
mos, / nós Vos damos graças por Vossa imensa 
glória. (R/.)

2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós. (R/.)

3.	 Só Vós sois o Santo, / só Vós, o Senhor, / Só 
Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, o vosso povo sempre 
exulte pela sua renovação espiritual. Alegrando-se 
com a restituição da glória da adoção divina, possa, 
com firme e grata esperança, aguardar o dia da res-
surreição. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 5, 27b-32.40b-41)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, os guardas levaram os apóstolos e 
os apresentaram ao Sinédrio. 27bO sumo sacerdote 
começou a interrogá-los, 28dizendo: “Nós tínhamos 
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proibido expressamente que vós ensinásseis em 
nome de Jesus. Apesar disso, enchestes a cidade 
de Jerusalém com a vossa doutrina. E ainda nos 
quereis tornar responsáveis pela morte desse ho-
mem!” 29Então Pedro e os outros apóstolos respon-
deram: “É preciso obedecer a Deus, antes que aos 
homens. 30O Deus de nossos pais ressuscitou Je-
sus, a quem vós matastes, pregando-o numa cruz. 
31Deus, por seu poder, o exaltou, tornando-o Guia 
Supremo e Salvador, para dar ao povo de Israel a 
conversão e o perdão dos seus pecados. 32E disso 
somos testemunhas, nós e o Espírito Santo, que 
Deus concedeu àqueles que lhe obedecem”. 40bEn-
tão mandaram açoitar os apóstolos e proibiram 
que eles falassem em nome de Jesus, e depois os 
soltaram. 41Os apóstolos saíram do Conselho, mui-
to contentes, por terem sido considerados dignos 
de injúrias, por causa do nome de Jesus.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Sl 29 (30), 2.4.5-6.11.12a. 13b.(R/2a))
R/.  Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me livrastes! 
– 2Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, * 
   e não deixastes rir de mim meus inimigos! 
– 4Vós tirastes minha alma dos abismos * 
   e me salvastes, quando estava já morrendo!  (R/.)

– 5Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, *
   dai-lhe graças e invocai seu santo nome!
– 6Pois sua ira dura apenas um momento, *
   mas sua bondade permanece a vida inteira;
– se à tarde vem o pranto visitar-nos, * 
   de manhã vem saudar-nos a alegria.  (R/.)

– 11Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! * 
   Sede, Senhor, o meu abrigo protetor!
– 12aTransformastes o meu pranto em uma festa, *
  13bSenhor meu Deus, eternamente hei de louvar-vos. 

(R/.)
2ª Leitura (Ap 5, 11-14)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, vi 11e ouvi a voz de numerosos anjos, que 
estavam em volta do trono, e dos Seres vivos e dos 
Anciãos. Eram milhares de milhares, milhões de mi-
lhões, 12e proclamavam em alta voz: “O Cordeiro 
imolado é digno de receber o poder, a riqueza, a 
sabedoria e a força, a honra, a glória e o louvor”. 
13Ouvi também todas as criaturas que estão no 
céu, na terra, debaixo da terra e no mar, e tudo o 
que neles existe, e diziam: “Ao que está sentado no 
trono e ao Cordeiro, o louvor e a honra, a glória e 
o poder para sempre”. 14Os quatro Seres vivos res-
pondiam: “Amém”, e os Anciãos se prostraram em 
adoração daquele que vive para sempre.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi cria-

do; / ele teve compaixão do gênero humano.

Evangelho (Jo 21, 1-19 – mais longo)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Jesus apareceu de novo aos discí-
pulos, à beira do mar de Tiberíades. A aparição foi 
assim: 2Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chama-
do Dídimo, Natanael de Caná da Galileia, os filhos 
de Zebedeu e outros dois discípulos de Jesus. 3Si-
mão Pedro disse a eles: “Eu vou pescar”. Eles dis-
seram: “Também vamos contigo”. Saíram e entraram 
na barca, mas não pescaram nada naquela noite. 4Já 
tinha amanhecido, e Jesus estava de pé na margem. 
Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. 5Então 
Jesus disse: “Moços, tendes alguma coisa para co-
mer?” Responderam: “Não”. 6Jesus disse-lhes: “Lan-
çai a rede à direita da barca, e achareis”. Lançaram 
pois a rede e não conseguiam puxá-la para fora, por 
causa da quantidade de peixes. 7Então, o discípulo 
a quem Jesus amava disse a Pedro: “É o Senhor!” 
Simão Pedro, ouvindo dizer que era o Senhor, vestiu 
sua roupa, pois estava nu, e atirou-se ao mar. 8Os 
outros discípulos vieram com a barca, arrastando a 
rede com os peixes. Na verdade, não estavam longe 
da terra, mas somente a cerca de cem metros. 9Logo 
que pisaram a terra, viram brasas acesas, com pei-
xe em cima, e pão. 10Jesus disse-lhes: “Trazei alguns 
dos peixes que apanhastes”. 11Então Simão Pedro 
subiu ao barco e arrastou a rede para a terra. Estava 
cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes; e 
apesar de tantos peixes, a rede não se rompeu. 12Je-
sus disse-lhes: “Vinde comer”. Nenhum dos discípu-
los se atrevia a perguntar quem era ele, pois sabiam 
que era o Senhor. 13Jesus aproximou-se, tomou o 
pão e distribuiu-o por eles. E fez a mesma coisa com 
o peixe. 14Esta foi a terceira vez que Jesus, ressusci-
tado dos mortos, apareceu aos discípulos. 15Depois 
de comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: “Si-
mão, filho de João, tu me amas mais do que estes?” 
Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que eu te 
amo”. Jesus disse: “Apascenta os meus cordeiros”. 
16E disse de novo a Pedro: “Simão, filho de João, tu 
me amas?” Pedro disse: “Sim, Senhor, tu sabes que 
eu te amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta as minhas 
ovelhas”. 17Pela terceira vez, perguntou a Pedro: “Si-
mão, filho de João, tu me amas?” Pedro ficou triste, 
porque Jesus perguntou três vezes se ele o amava. 
Respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que eu 
te amo”. Jesus disse-lhe: “Apascenta as minhas ove-
lhas. 18Em verdade, em verdade te digo: quando eras 
jovem, tu te cingias e ias para onde querias. Quando 
fores velho, estenderás as mãos e outro te cingirá 
e te levará para onde não queres ir”. 19Jesus disse 
isso, significando com que morte Pedro iria glorificar 
a Deus. E acrescentou: “Segue-me”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 



ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na res-
surreição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, com fé, supliquemos a Deus a 
coragem de cumprir a missão evangelizadora da Igre-
ja, dizendo:
Ass.: Cristo Ressuscitado, enchei-nos de esperança!
1.	 Senhor, iluminai o Santo Padre, o Papa, os 

bispos e sacerdotes, para que cumpram a 
missão que lhes foi confiada por Cristo com 
coragem e perseverança, rezemos:

2.	 Senhor, abri nossos ouvidos à Vossa Palavra, para 
que ela nos oriente e conduza nos momentos de 
escuridão e sofrimento, rezemos:

3.	 Senhor, ajudai-nos a reconhecer que o êxito 
da missão cristã não depende do esforço hu-
mano, mas da presença viva de Jesus ressusci-
tado, rezemos:

4.	 Senhor, dai-nos a certeza de sua constante pre-
sença, amorosa e vivificadora, celebrada na San-
ta Eucaristia, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus e Senhor nosso, acolhei as preces que 
hoje vos apresentamos como sinal da nossa fé no 
Cristo Ressuscitado que vive e reina entre nós, por 
todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Frei Joel Postma

R/.  Senhor, vencestes a morte. / Fizestes brilhar a 
vida, para sempre!

1.	 O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. / A morte 
foi vencida pela vida! (R/.)

2.	 O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. Ó morte, 
onde está tua vitória? (R/.)

3.	 O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Graças 
ao Deus Salvador para sempre. / Por Cristo, Se-
nhor nosso e Messias! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, os dons da vossa Igreja em 
festa e concedei o fruto da eterna alegria a quem 
destes motivo de tão grande júbilo. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. da Páscoa II – A Vida nova em Cristo)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em todo 

tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos neste 
tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Por ele os filhos da luz nascem para a vida eterna 
e para os vossos fiéis abrem-se as portas do reino 
dos céus. Nossa morte foi redimida pela sua e na 
sua ressurreição ressurgiu a vida para todos.
Por isso, transbordando de alegria pascal, exulta a 
criação por toda a terra; também as Virtudes celes-
tes e as Potestades angélicas proclamam um hino 
à vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e   o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro, 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós redi-



(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, olhai com bondade o vos-
so povo e fazei chegar à incorruptível ressurreição da 
carne aqueles que renovastes pelos sacramentos da 
vida eterna. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Oração do Ano Jubilar
Pres.: Jesus Cristo é a nossa Esperança! E nunca pre-
cisamos tanto da esperança que nos vem do Senhor, 
como nos tempos em que vivemos, marcados pela 
guerra, pelo ódio e pelo medo. Não tenhamos medo: 
o sopro do Espírito de vida não deixa de iluminar a 
aurora do futuro que está prestes a despontar. O Pai 
celeste observa com paciência e ternura a peregrina-
ção dos seus filhos e abre-lhes o Caminho, indicando 
Jesus, o seu Filho, que se torna esperança e caminho 
para todos. Rezemos juntos a Oração do Jubileu: 
Ass.: Pai que estás nos céus, / a fé que nos deste no 
/ teu filho Jesus Cristo, nosso irmão, / e a chama de 
caridade / derramada nos nossos corações pelo Es-
pírito Santo / despertem em nós a bem-aventurada 
esperança / para a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores diligentes das se-
mentes do Evangelho / que fermentem a humani-
dade e o cosmos, / na espera confiante / dos novos 
céus e da nova terra, / quando, vencidas as potên-
cias do Mal, / se manifestar para sempre a tua glória. 
/ A graça do Jubileu / reavive em nós, Peregrinos de 
Esperança, / o desejo dos bens celestes / e derrame 
sobre o mundo inteiro / a alegria e a paz / do nosso 
Redentor. / A ti, Deus bendito na eternidade, / lou-
vor e glória pelos séculos dos séculos. / Amém.

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, 
vos conceda a alegria de sua bênção. Ass.: Amém. 
Pres.: Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua mise-
ricórdia vos torne participantes da herança eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Batismo. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto Final
Antífona Mariana | M.: Frei Acílio Mendes

Rainha do céu, alegrai-vos. Aleluia, aleluia, aleluia! 
Porque Aquele que trouxestes em vosso ventre. 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Ressuscitou como disse, Ressuscitou como disse. 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Rogai a Deus por nós. Aleluia, aleluia, aleluia! Aleluia!

mido. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se al-
guém come deste Pão, viverá eternamente.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jo 21, 15.17 | Sl 33(34) | M.: Diác. Alessandro Carvalho 
R/.  Simão, filho de João, / tu me amas mais do que 

estes? / Senhor, tu sabes. / Senhor, tu sabes. / Se-
nhor, tu sabes tudo: / tu sabes que eu te amo! (bis)

1.	 Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, / 
seu louvor estará sempre em minha boca. / 
Minha alma se gloria no Senhor; / Que ouçam 
os humildes e se alegrem! (R/.) 

2.	 Comigo engrandecei ao Senhor Deus, / Exalte-
mos todos juntos o seu nome! / Todas as vezes 
que o busquei, ele me ouviu, / E de todos os 
temores me livrou. (R/.)

3.	 Contemplai a sua face e alegrai-vos, / E vosso 
rosto não se cubra de vergonha! / Este infeliz 
gritou a Deus, e foi ouvido, / E o Senhor o liber-
tou de toda angústia. (R/.)

4.	 O anjo do Senhor vem acampar /Ao redor dos 
que o temem, e os salva. / Provai e vede quão 
suave é o Senhor! / Feliz o homem que tem nele 
o seu refúgio! (R/.)
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